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O general dr. Bis-erril pon-
tenelle quer ser o próximo eleito
á nossa Presidência, contra a
força expressa da nossa Sobe-
rania Popular.

já nos governou c^mo pre-
sideníe, de 1892 a 1896. iNesse
período, o velho e hoje castiga-
do Accioly dos nossos pecca-
dos, já nos impunha a sua arra-
posada vontade; entretanto o
dr. general, destacando-se dos
pebedos, dos assassinos e dos
ladrões que o cercavam, houve-
se bem com a sua honestidade
incontestada, resumindo o seu
programma de governo em aeu-
mular no Thesouro, as rendas
do Estado. Esta somma de mi-
lhares de contos acciolyniíicou-
se posteriormente.

Até aqui, o. nosso general
conseguiu apenas provar a sua
honestidade pessoal; mas pelos
nossos sertões moirejam milha-
res de matutos igualmente ho-
nestos, mas quê não podem,
nem devem aspirar um cargo
intrinsecamente melindroso, que
se impõe a urna certa corn-
plexidade attributiva.

Findo o seu mandato, o ex-
presidente bateu a linda pi uma-
gem para o Rio, de onde nunca
mais voltou, apesar de ter sido
seguidamente até agora repre-
sentante do Ceará,' durante a
nebulosa e comprida estação
àccioJimca; e, se directamente
não nos iiostilisou, ao meios
conservou-se impassivo ás nos-
sas aíílicçees, não produzindo
ou iniciando siquer um projecto,
uma lei, um discurso, que visas-
se a nossa felicidade compro-
mettida, constituindo-se desfar-
te um inactivo, um indiíf crente,
um verdadeiro representante de
si mesmo! A sua honestidade
pessoal, malmente resalta do
meio delecterio que o sustinha,
mas con? a expressão de uma
gotta dágua de chuva, cabida
na podridão de um pântano que
facilmente a absorverá !

Assim se explica a indiííe-
rente maleabilidade, com que
o honesto general passava ae
presidente a senador, a depu-
tado, por forca physica -e des-
plante moral de \ima.gatissirna

oligarchia, que se finou recen-
temente; todavia, o Ceará em
peso, justificaria a pretenção do
illustre dr. General, recebendo-o
de coração aberto, si, pelo^
mesmos principios que o le-
varam a ser consentaneo com
a desgraçada malta acciolinica,
não fossemos levados a levar
com a vida e com a morte to-
dos os nossos esforços em prol
de um benemérito patrício que
a contingência nos deu e que
só Deus nol-o tira.

Sua Exa. servir-nos-hia nu-
ma composição meramente po-
litica se o Teuente-Goronel Dr.
Marcos Franco Rabello, o nosso
único candidato, não fosse uma
cerebração complexa e perfeita
e sobre tudo um cearense que
se lembrou de nós nas nossas
dores.

Servir-nos-hia se o Exercito e
Armada nacional numa reacção
mutua de patriotismo não es-
tivessem dispostos a zelar pela
Soberania do povo; se o Maré-
chal Hermes da Fonseca, enno-
jado do crapulismo partidário,
abandonasse o Catêíe; si o Ge-
neral Menna, num surto de in-
dignação, abandonasse a pasta
da Guerra; se o General Dantas
Barretto, num deliquio de tantas
lutas gloriosas, abandonasse
o Norte; em summa, se por uma
fatalidade do destino, cerrasse
hoje a luz dos olhos á vida, o
dr. Franco Rabello, que, com a
penetrante vista de aguia,esvoa-
çando no alto do Ceo da pátria
de Iracema, descobre no tremeu-
do rochedo da insensibilidade
humana, o vulto negro de Ac-
cioly como um corvo sevando-
se no sangue dos próprios filhos.

Por tudo isso deve o exm. ge-
neral abandonar esta intrusa
pretenção que, a industria poli-
fica lhe impôz; porque lhe deve
ser preferível perder a cadeira
presidencial, ao direito sagra-
do de ser filho de uma terra
que já aprendeu a enxotar, mar
em fora, pelas moles orelhas de
malandros, os assassinos e es
ladrões.

Quintino Cunha.


